
	 Nelson da Nafta diz que 
expurgo é coisa da Rússia ---  

RECIFE (O GLO-
BO) — "Antigamen-
te, a gente só ouvia 
falar de expurgo na 
Rússia" — ironizou 
ontem o Presidente 
da Associação Brasi-
leira de Crédito Imo-
biliário e Poupança 
(Abecip), Nélson da 
Matta. Para ele, se o 
Governo já decidiu 
expurgar o salário 
"deve estar decidin-
do também parar a 
economia brasilei-
ra". 

Ressaltando que o 
Sistema Financeiro 
da Habitação será o 
menos afetado com 
os expurgos, Nélson 

da Matta explicou 
que o trabalhador, o 
mais prejudicado, já 
vem tendo um salá-
rio expurgado desde 
que se decidiu apli-
car o INPC sobre o 
salário da classe mé-
dia. 

— Agora, se vier o 
expurgo — acrescen-
tou — toda estrutura 
de vendas do Pais vai 
parar porque não te-
rá quem compre na-
da. A inflação brasi-
leira não é de deman-
da e sim de custos. 
Isso todo mundo sa-
be. E, lamentavel-
mente, quem a pro- 

vocou foi o próprio 
Governo, quando se 
lançou na captação 
de recursos concor-
rendo com a iniciati-
va privada. Perde-
ram a economia e a 
sociedade, que vai 
pagar pela festa. 

Nélson da Matta 
reafirmou que a 
saída é a criação de 
um único índice para 
corrigir todos os pre-
ços relativos da eco-
nomia interna. Esse 
índice, segundo ele, 
pode ser o próprio 
INPC, mas teria de 
ser verdadeiro, refle-
tindo a realidade da 
inflação. 


